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RESUMO 

 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) é baseado no uso de táticas de controle, 
de maneira isolada ou associadas harmoniosamente, numa estratégia baseada em 
análises de custo/benefício, que levam em conta o interesse e/ou o impacto sobre os 
produtores, sociedade e o ambiente. Além disso, associa o ambiente e a dinâmica 
populacional das espécies pragas, utilizando todas as técnicas apropriadas e métodos 
de forma tão compatível quanto possível para manter a população da praga em níveis 
abaixo daqueles capazes de causar dano econômico. Dentre essas, o controle 
biológico conservativo, através da utilização de plantas atrativas a inimigos naturais 
tem se mostrado como uma opção sustentável e interessante. Plantas banqueiras são 
plantas não cultivadas comercialmente, que podem sustentar populações de espécies 
de artrópodes herbívoros, que não atacam a cultura de interesse, e que podem ser 
usadas como presas alternativas. Essas plantas também podem hospedar inimigos 
naturais que atacam espécies de pragas no sistema de cultivo principal. Ao fornecer 
abrigo e presas/hospedeiros alternativos, as plantas banqueiras podem permitir a 
colonização precoce de culturas adjacentes por inimigos naturais e o estabelecimento 
de suas populações quando as presas principais são escassas. Dessa forma, as 
plantas banqueiras podem ser utilizadas em combinação com culturas como 
alternativa para auxiliar no controle das pragas. O objetivo desta revisão foi compilar 
artigos sobre plantas banqueiras e outras plantas de uso biológico, como as 
repelentes, utilizadas em cultivos de plantas olerícolas, em especial o cultivo do 
morangueiro e analisar os benefícios do uso dessas plantas nesses sistemas de 
produção a partir dos trabalhos publicados na literatura. A utilização de plantas 
banqueiras em um sistema de cultivo pode ter efeitos positivos na produtividade das 
culturas, reduções na utilização de produtos químicos e aumentar a eficácia do 
manejo biológico de pragas. Através da revisão de literatura foi possível avaliar que 
existem diversos trabalhos científicos sobre plantas banqueiras publicados analisando 
e avaliando o uso das mesmas para cultivos olerícolas. No entanto, para a cultura do 
morangueiro, existe ainda muito potencial de estudos científicos sobre a utilização 
dessas plantas no manejo integrado de pragas (MIP). Apesar disso, o potencial de 
uso dessas plantas para o MIP em morangueiro é evidente, pois a semelhança de 
métodos produtivos, manejo cultural e consórcio em mesma área com plantas 
olerícolas gera a possibilidade de mais estudos e ampliação da técnica. 
 
Palavras-chave: Plantas biológicas, controle biológico, artrópodes praga, manejo 

conservativo, controle alternativo. 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

Integrated Pest Management (IPM) is based on the use of control tactics, 
isolated or harmoniously associated, in a strategy based on cost/benefit analyses, 
which take into account the interest and/or impact on producers, society and the 
environment. Furthermore, it links the environment and population dynamics of the 
pest species, using all appropriate techniques and methods in as compatible a manner 
as possible to maintain the pest population at levels below those capable of causing 
economic damage. Among these, conservative biological control, through the use of 
plants attractive to natural enemies, has proven to be a sustainable and interesting 
option. Banker plants are plants not cultivated commercially, which can support 
populations of herbivorous arthropod species, which do not attack the crop of interest, 
and which can be used as alternative prey. These plants can also host natural enemies 
that attack pest species in the main cropping system. By providing shelter and 
alternative prey/hosts, banker plants may allow early colonization of adjacent crops by 
natural enemies and the establishment of their populations when primary prey are 
scarce. Therefore, banker plants can be used in combination with crops as an 
alternative to help control pests. The objective of this review was to compile articles on 
bank plants and other biological plants, like repellents, used in vegetable cultivation, 
especially strawberry cultivation, and to analyze the benefits of using these plants in 
these production systems based on works published in the literature. The use of banker 
plants in a cropping system can have positive effects on crop productivity, reductions 
in chemical use and increase the effectiveness of biological pest management. 
Through the literature review, it was possible to assess that there are several scientific 
studies published on bank plants, analyzing and evaluating their use for vegetable 
crops. However, for strawberry cultivation, there is still a lot of potential for scientific 
studies on the use of these plants in integrated pest management (IPM). Despite this, 
the potential for using these plants for IPM in strawberry plants is evident, as the 
similarity of production methods, cultural management and consortium in the same 
area with vegetable plants generates the possibility of further studies and expansion 
of the technique. 

 
Keywords: Biological plants, biological control, arthropod pests, conservative 

management, alternative control. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Umas das maiores dificuldades no controle de pragas no cultivo do 

morangueiro são a severidade e agressividade de algumas espécies. A ocorrência 

das pragas é influenciada pelo tipo de sistema de produção, manejo nutricional das 

plantas, cultivar utilizada entre outros fatores. Além disso, a cultura sofre influências 

bastante significativas das condições climáticas. Esses fatores acabam dificultando a 

expansão do cultivo do morangueiro e, principalmente, a implantação do manejo 

integrado de pragas (MIP) da forma adequada (RAHMAN; SPAFFORD; 

BROUGHTON, 2010; RIBEIRO et al., 2012; LABANOWSKA et al., 2015; 

ANDREAZZA et al.,2016; KARLEC et al., 2017).  

Fatores como a ausência ou dificuldade de encontrar assistência técnica 

especializada, que oriente quanto ao monitoramento e estratégias de manejo 

integrado das pragas, têm levado os agricultores a utilizarem produtos fitossanitários 

de forma demasiada ou, até mesmo, não registrados para a cultura do morangueiro. 

Por esse motivo, casos de resistência de pragas do morangueiro têm sido apontados 

como mais uma dificuldade no manejo de controle na cultura, principalmente em 

relação a ácaros (SATO et al., 2007; SATO et al., 2016).  

O MIP trabalha com técnicas alternativas, que auxiliam na manutenção e 

monitoramento de pragas com resultados satisfatórios .Apesar da técnica ainda estar 

em expansão na cultura do morangueiro, o controle biológico pode se tornar uma das 

estratégias eficazes no controle de pragas (TUAN et al., 2016). Neste contexto, o 

controle biológico conservativo (CBC), que consiste na utilização de plantas atrativas 

a inimigos naturais tem se mostrado como uma opção sustentável e interessante para 

o manejo de pragas (RIBEIRO; GONTIJO, 2017).  

Plantas banqueiras são plantas não cultivadas comercialmente, que podem 

sustentar populações de espécies de artrópodes herbívoros, que não atacam a cultura 

de interesse, e que podem ser usadas como presas alternativas (PAROLIN et al. 

2012). Essas plantas também podem hospedar inimigos naturais que atacam 

espécies de pragas no sistema de cultivo principal. Ao fornecer abrigo e 

presas/hospedeiros alternativos, as plantas banqueiras podem permitir a colonização 

precoce de culturas adjacentes por inimigos naturais (PAROLIN et al. 2012) e o 

estabelecimento de suas populações quando as presas principais são escassas (YAN, 
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et al. 2018). Dessa forma, as plantas banqueiras podem ser utilizadas em combinação 

com culturas como alternativa para auxiliar no controle das pragas. 

As plantas repelentes, não interagem diretamente com os inimigos naturais, 

mas, no entanto, podem atuar como plantas auxiliares, ou plantas de biocontrole, e 

também desempenham papel fundamental no controle de pragas em diversas culturas 

(PAROLIN et al., 2013). 

O objetivo desta revisão foi compilar artigos sobre plantas banqueiras e 

plantas repelentes em uso com cultivos de plantas olerícolas, e o seu potencial para 

o cultivo do morangueiro e analisar os benefícios do uso dessas plantas nesses 

sistemas de produção a partir dos trabalhos publicados na literatura.  

         

      

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Essa revisão foi realizada de forma integrativa, utilizando uma abordagem 

ampla e permitindo a inclusão de diversos estudos visando a compreensão mais 

completa do tema analisado. Realizou-se a seleção das fontes bibliográficas 

relevantes para o tema em questão, leitura e análise crítica das informações contidas 

nas fontes, organização e sistematização dos dados coletados e a redação do 

trabalho final. 

Para Lakatos e Marconi (2021), a pesquisa bibliográfica é uma técnica 

utilizada para reunir informações a partir de fontes bibliográficas, como livros, artigos 

científicos, teses, dissertações, relatórios, entre outros. Podendo inclusive, utilizar-se 

de comunicações orais: entrevistas de rádio, por exemplo. 

O objetivo principal da pesquisa bibliográfica é reunir informações já 

publicadas e disponíveis para a elaboração de um trabalho acadêmico, científico ou 

técnico, ou mesmo para a tomada de decisões em diversos campos, como 

empresarial, jurídico, educacional, entre outros. A ideia é que o pesquisador esgote 

ao máximo a literatura existente, acerca do assunto.  

Uma pesquisa bibliográfica envolve uma série de etapas, incluindo a seleção 

das fontes bibliográficas relevantes para o tema em questão, a leitura e análise crítica 

das informações contidas nas fontes, a organização e sistematização dos dados 

coletados e a redação do trabalho final, que deve apresentar a pesquisa realizada. 
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A metodologia utilizada foi a revisão de literatura através de buscadores online 

e também da bibliometria, como forma de alcançar o maior número de publicações 

com os termos selecionados. 

Para a bibliometria foram utilizados os recursos dos softwares R versão 4.2.3 

e R Studio 4.3.1 (R Core Team, 2023), com o pacote “Bibliometrix” (https://cran.r-

project.org/bin/windows/base/). O uso desse pacote cria uma planilha excel com 

artigos encontrados, previamente baixada por meio do pacote “Biblioshiny”, e a partir 

desses artigos foram selecionados aqueles com maior relevância para alcançar os 

objetivos do trabalho. 

Com base em artigos encontrados nas bases de dados Scopus e Web of 

Science, foram utilizadas as palavras de busca: banker plants, entomology, biological 

control, associated weeds, natural enemies, strawberry, horticulture, repellent plants. 

Foi dada maior relevância na escrita desta revisão por artigos relacionados 

principalmente à cultura do morangueiro, suas pragas e insetos benéficos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS (MIP), CONTROLE BIOLÓGICO DE 

CONSERVAÇÃO (CBC) E USO DE PLANTAS ALTERNATIVAS  

 

O manejo integrado de pragas (MIP) possui várias definições, sendo a mais 

clássica, como o uso de táticas de controle, isoladamente ou associadas 

harmoniosamente, numa estratégia baseada em análises de custo/benefício, que 

levam em conta o interesse e/ou o impacto sobre os produtores, sociedade e o 

ambiente. Dentre essas diversas táticas, o controle biológico tem ganhado destaque. 

O Controle Biológico de Conservação (CBC) é definido por Barbosa (1998) 

como uma estratégia utilizada para promover a sobrevivência e o desempenho 

comportamental e fisiológico de inimigos naturais já existentes no campo. 
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O CBC engloba a modificação do ambiente com o intuito de ampliar a 

sobrevivência, fecundidade, longevidade e comportamento dos inimigos naturais das 

pragas, a fim de aumentar sua efetividade no manejo de pragas agrícolas. A chave 

para um CBC eficiente é a colonização precoce e estabelecimento dos inimigos 

naturais em uma cultura, durante o estágio de baixa densidade populacional das 

pragas (WIEDENMANN e SMITH, 1997; SYMONDSON et al., 2002). Essa dinâmica 

pode se tornar especialmente complexa em relação aos ambientes de curta duração, 

como as culturas anuais, pois requerem a sucessiva dispersão dos inimigos naturais 

entre as culturas e habitats alternativos, seguindo um ciclo sazonal (WISSINGER, 

1997; TSCHARNTKE et al., 2007; SCHELLHORN et al., 2014). Portanto, para que o 

CBC se consolide como uma estratégia confiável no manejo de pragas é 

imprescindível compreender quais fatores estão envolvidos, dentre eles plantas 

alternativas, na promoção da colonização dos inimigos naturais e seu estabelecimento 

precoce nos cultivos. Esse estabelecimento precoce assume uma relevância 

particular nos cultivos de primavera em estufas, devido ao seu crescimento em 

condições climáticas favoráveis ao rápido desenvolvimento das populações de pragas 

(ALBAJES e ALOMAR, 1999). 

A disponibilidade de plantas hospedeiras alternativas em cultivos agrícolas 

oferece recursos indispensáveis aos inimigos naturais (como presas e hospedeiros 

alternativos, néctar e pólen) e pode exercer influência direta na dinâmica populacional 

dos inimigos naturais nativos (LANDIS et al., 2000; NORRIS e KOGAN, 2005; GURR 

et al., 2017). A promoção de plantas hospedeiras nos campos e nas propriedades 

agrícolas (LETOURNEAU et al., 2009) pode, portanto, facilitar a dispersão dos 

inimigos naturais para as culturas, reduzindo a distância entre as culturas e os 

hospedeiros alternativos nativos, ao mesmo tempo em que maximiza a sobreposição 

temporal dos recursos disponíveis nas plantas hospedeiras (WISSINGER, 1997; 

SCHELLHORN et al., 2014). 

 

3.2 PLANTAS BANQUEIRAS E REPELENTES EM CULTIVOS OLERÍCOLAS 

 

Plantas banqueiras consistem em plantas não cultivadas que são 

intencionalmente infestadas por herbívoros não praga (STACEY, 1977). O herbívoro 

não-praga desempenha um papel crucial como hospedeiro alternativo para 

parasitóides ou predadores que visam as pragas específicas das culturas. Os 
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sistemas de plantas banqueiras são empregados como estratégias de controle 

biológico conservacionista, proporcionando alimentos ou hospedeiros alternativos 

para os inimigos naturais. Isso permite que tais inimigos sobrevivam e se reproduzam 

ao longo do tempo, mesmo na ausência de pragas (STACEY, 1977; HANSEN, 1983). 

O primeiro pesquisador a descrever um sistema de planta banqueira foi 

Stacey (1977), para um sistema projetado para suprimir populações de mosca branca 

em tomates de estufa, apoiando populações de Encarsia formosa. Mais tarde, 

Goolsby e Ciomperlik (1999) empregaram o termo no sentido de uma estratégia de 

liberação contínua de predadores.  

O sistema de plantas banqueiras segue uma abordagem semelhante ao 

controle biológico aumentativo, mas com a diferença de que um inimigo natural 

específico é estabelecido nas plantas banqueiras para combater uma praga específica 

(STACEY, 1977; HANSEN, 1983). Ao promover a sobrevivência e a reprodução dos 

inimigos naturais dentro do sistema de cultivo, os sistemas de plantas banqueiras 

visam oferecer uma supressão preventiva e de longo prazo das pragas de artrópodes. 

Espécies de plantas que suportam populações de presas/hospedeiros 

alternativos no mesmo grupo funcional que as espécies-alvo de pragas são 

adequadas para serem usadas como plantas banqueiras (LAURENZ e MEYHOFER 

2021). Por exemplo, o uso de plantas banqueiras de Calendula estimulou a 

colonização do predador M. pygmaeus. A colonização precoce em estufas por 

predadores mirídeos também se traduziu em menor incidência acumulada de pragas 

e, portanto, potencialmente em menor probabilidade de aplicação de pesticidas no 

final da estação. Essas descobertas encorajam o uso de plantas banqueiras como um 

elemento-chave para o controle biológico conservativo em cultivos protegidos de 

tomate no nordeste da Espanha (ARDANUY et al. 2022). 

Da mesma forma, a planta banqueira de mamão não cultivada Carica papaya 

Linnaeus que sustenta populações da espécie alternativa de mosca branca 

Trialeurodes variabilis Quaintance aumentou com sucesso a supressão da Bemisia 

tabaci Gennadius pela joaninha Delphastus pusillus LeConte em muitas culturas 

vegetais (OSBORNE et al. 1990).  

Plantas banqueiras também podem sustentar populações de agentes de 

biocontrole após a supressão das populações de pragas alvo e, assim, evitar sua fuga 

do agroecossistema, o que é comum em aplicações práticas de controle biológico e 

pode resultar em surtos tardios de pragas (HUANG et al. 2011). A manutenção de 
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inimigos naturais dentro do agroecossistema pode limitar surtos secundários de 

populações de pragas (ZHENG et al. 2017). 

No trabalho conduzido por Xu Chen et al. (2022), em Pequim, China, para 

avaliar o uso combinado de duas plantas banqueiras no controle de duas pragas do 

tomateiro, os pesquisadores concluíram que a combinação de plantas banqueiras 

aprimorou a eficácia no controle tanto das pragas primárias quanto no caso das 

secundárias. O estudo destacou a presença simultânea de múltiplas espécies de 

pragas em sistemas de cultivo, indicando a necessidade de diversos inimigos naturais. 

Além disso, os autores observaram que a utilização de múltiplas plantas é essencial 

para sustentar populações de agentes de controle biológico com distintas 

características ecológicas. 

Uma espécie de Asteraceae que vem merecendo atenção nas pesquisas 

como "planta insetário", ou planta banqueira no Brasil é o cravo-de-defunto (Tagetes 

spp.). Os estudos com essas plantas no país foram desenvolvidos principalmente em 

sistema de cultivo protegido, onde foram reconhecidos os insetos fitófagos e os 

inimigos naturais que a utilizam como abrigo, alimentação ou se beneficiam dos 

demais insetos atraídos. Visando estudar a associação de Tagetes patula L. com 

melão (Cucumis melo L. - Cucurbitaceae), Peres et al. (2009) verificaram a ocorrência 

de oito espécies de tripes fitófagos no cravo-de-defunto, entre eles os gêneros 

Frankliniella [Frankliniella sp. e F. schultzei (Trybom)] e Caliothrips (Thysanoptera: 

Thripidae), considerados pragas para algumas culturas, mas não para o melão. Estes 

fitófagos serviram de presa para predadores das familias Coccinellidae (Coleoptera), 

Anthocoridae (Hemiptera) e Chrysopidae (Neuroptera), além de hospedarem 

parasitoides da família Eulophidae. Por isso, os autores indicam o uso do cravo-de-

defunto nas bordaduras dos cultivos de melão, contribuindo para aumentar a 

diversidade de fitófagos não-praga, que servem de alimento alternativo para diversos 

organismos entomófagos, principalmente parasitoides Hymenoptera. 

Com o objetivo de criar consórcios de cravo-de-defunto com cebola (Allium 

cepa L. - Alliaceae), Silveira et al. (2009) utilizaram a espécie Tagetes erecta L. nas 

bordaduras de cultivos orgânicos e verificaram que essa planta promoveu maior 

riqueza e diversidade de artrópodes, bem como maior número de entomófagos, 

resultando em menor presença de fitófagos no cultivo principal, além da regulação 

natural das pragas dessa cultura. Os autores recomendam o uso de curtas distâncias 

entre a planta atrativa e as linhas de plantio de cebola, após testarem duas distâncias 
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(cinco e trinta metros). A vantagem em utilizar T. erecta em cultivos orgânicos de 

cebola é que esta não atrai a principal praga da cebola, Thrips tabaci Lind. 

(Thysanoptera: Thripidae). 

Associado ao plantio de pepino, T. erecta reduziu a população de pulgões 

Aphis gossypii Glover (Hemiptera: Aphididae) e aumentou a taxa de parasitismo, 

quando distanciado até cinco metros da cultura principal; nessa associação constatou-

se que esta espécie de pulgão não sobrevive em cravo-de-defunto (MERTZ, 2009), 

sendo, portanto, ideal para se associar a plantas que têm problema com a praga, tais 

como curcubitáceas e quiabeiro, entre outras. Em associação com alface, T. erecta 

mostrou-se uma planta atrativa adequada para diversificação em cultivos orgânicos, 

aumentando a diversidade, riqueza e abundância de inimigos naturais, bem como de 

fitófagos não-pragas da cultura (ZACHÉ, 2009). Segundo estudos realizados no 

exterior, os benefícios do cravo-de-defunto (T. erecta e T. patula) são múltiplos e 

demonstraram que o seu consórcio com diversas plantas cultivadas reduz os índices 

de pulgões, nematóides, moscas-brancas e plantas contaminadas com vírus, 

aumentando a produção, como é o caso do tomateiro (Lycopersicon esculetum L. - 

Solanaceae) (MARTOWO e ROHAMA, 1987; ABID e MAGBOOL, 1990; ZAVALETA-

MEJIA e GOMES, 1995). Segundo Baggen et al. (1998), o pólen e o néctar do cravo-

de-defunto aumentam a fecundidade e a sobrevivência dos inimigos naturais. 

A planta T. erecta também foi observada sendo atrativa para O. insidiosus e 

mantendo o predador no interior da casa de vegetação com cultivos de rosa para o 

controle de tripes (BUENO e POLETTI 2009; BUENO, 2011).   

Também foram realizados estudos sobre a capacidade das apiáceas 

(Apiaceae), na atração e manutenção de inimigos naturais, no Brasil. Togni (2009) 

avaliou o consórcio entre tomateiro e coentro em comparação ao monocultivo de 

tomateiro, nas condições do Cerrado, e observou que adultos e ninfas de Bemisia 

tabaci (Gennadius) biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) foram menos abundantes no 

consórcio. A presença do coentro, que não interferiu na produtividade do tomateiro, 

favoreceu a abundância e a diversidade de espécies de inimigos naturais, 

principalmente após a floração. 

Resende (2008) e Resende et al. (2010) concluíram que o consórcio entre 

couve e coentro, sob manejo orgânico conduzido na Baixada Fluminense, mostrou-se 

viável, baseando-se no índice de equivalência de área cultivada. O coentro em 

floração beneficia as populações de joaninhas predadoras, por servir de sítio de 
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sobrevivência e reprodução para esses insetos, porque as plantas de coentro nessa 

fase fornecem recursos alimentares, como pólen, néctar e presa, além de servir de 

abrigo para larvas, pupas e adultos das joaninhas, e de local para acasalamento e 

oviposição. As características do coentro, criam condições para o controle biológico 

natural, com consequente aumento da diversidade e abundância das joaninhas 

predadoras na área de cultivo. O pulgão Aphis spiraecola Patch (Hemiptera: 

Aphididae), ocorre no coentro, mas não é praga da couve, servindo para manter os 

coccinelídeos na área de cultivo. 

Lixa et al. (2010) observaram que o endro proporcionou aumento significativo 

na abundância de joaninhas afidófagas comparativamente ao coentro e à erva-doce, 

em Seropédica, RJ. Em condições de campo, essas apiáceas aumentaram a 

abundância das seguintes espécies de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) 

afidófagas: C. sanguinea, H. convergens e Eriopis connexa (Germar), bem como 

serviram como sítios de sobrevivência e reprodução para esses insetos predadores, 

fornecendo ainda recursos alimentares, como pólen e presa, local de abrigo para 

larvas, pupas e adultos, além de servirem de substrato para acasalamento e 

oviposição. 

Em relação a plantas repelentes, os autores Gullan e Cranston (2008) 

explicam que a repelência por plantas causada em insetos é gerada por uma reação 

do sistema sensorial do inseto, quando o mesmo é exposto a substâncias voláteis 

indesejáveis. Os insetos possuem quimiorreceptores localizados em diversas partes 

do seu corpo e são responsáveis por avaliar as condições do ambiente onde o inseto 

se encontra, fugindo caso as condições não sejam favoráveis. 

As relações inseto-planta envolvem características comportamentais, 

fenológicas, fisiológicas, morfológicas e bioquímicas de fitófagos e plantas, que em 

última análise determinam o sucesso e a aptidão das espécies. O ataque de 

herbívoros induz a produção de aleloquímicos nas plantas. Por sua vez, a pressão 

seletiva impulsionada pela resistência das plantas, especialmente através de 

aleloquímicos, resulta em padrões de inimigos naturais especializados dos insetos, 

cujo sucesso é reforçado pela reduzida competição por alimentos que encontram 

quando superam as defesas das plantas. (ANANTHAKRISHNAN e RAMAN, 1988; 

BARBOSA e LETORNEAU, 1988; HUNTER et al., 1992; JOLIVET, 1998; DETTNER 

et al., 1997). 
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Como tentativa de utilizar o conhecimento dessas interações inseto-planta, 

diversos trabalhos utilizam plantas como repelentes de pragas nos sistemas de 

manejo empregado. Através do estudo de diferentes espécies botânicas com 

características repelentes encontradas no Brasil, MARTINS et al (1998) citaram a 

hortelã (Mentha sp.) como repelente de algumas espécies de lepidópteros e formigas 

quando implantadas entre os cultivos alvo. Já a arruda é citada como repelente de 

lepidópteros e pulgões quando plantadas em bordadura com hortaliças (BURG e 

MAYER, 1999; CARVALHO et al., 2009). Plantas de alho (Allium sativum) são 

consideradas um repelente de pulgões, vaquinhas e borboletas quando plantadas no 

cultivo de interesse por diversos pesquisadores (ABREU JUNIOR, 1998; BURG e 

MAYER,1999). 

Em um estudo envolvendo agricultores familiares na hinterlândia amazônica, 

conduzido por Araújo, Silveira e Souza (2022), foi observado que, para o controle 

alternativo de insetos pragas, os agricultores adotam a estratégia de utilizar plantas 

repelentes em consórcio com as espécies cultivadas dentro e no entorno das áreas 

de cultivo. Destacam-se plantas como alfavaca (Ocimum gratissimum), arruda (Ruta 

graveolens), capim-cidreira (Cymbopogon citratus), cravo-de-defunto (Cosmos 

caudatus), coentro (Coriandrum sativum), crotalária (Crotalaria sp.), copo-de-leite 

(Zanttedescha aethiopica Spreng), erva-baleeira (Varronia currasavica), fumo 

(Nicotiana tabacum), hortelã-brava (Mentha suaveolens), mamona (Ricinus 

communis), manjericão (Ocimum basilicum), mentrasto (Ageratum conyzoides), 

mucuna (Mucuna pruriens), nim (Azadirachta indica), picão-preto (Bidens pilosa), 

timbó (Paullinia australis), urtiga (Fleura aestuans), e manipueira - subproduto da 

mandioca - (Manihot esculenta). Os pesquisadores concluíram que a regulação, por 

meio do aumento na redução de insetos-praga associado à presença de espécies 

vegetais nas áreas de cultivo consorciado nos quintais e hortas, oferece diversas 

vantagens e serviços ecossistêmicos, abrangendo aspectos produtivos, econômicos 

e ambientais. 

 

3.3 ARTRÓPODES-PRAGA NO CULTIVO DO MORANGUEIRO 

 

Dentre os principais artrópodes considerados pragas nos cultivos de 

morangueiro, podem ser mencionados os ácaros fitófagos, bem como insetos das 
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ordens Hemiptera, Coleoptera, Diptera e Lepidoptera (BERNARDI et al., 2015; STEIN, 

2015; ZAWADNEAK et al., 2016; MELO, 2017). 

Diversas espécies de ácaros são encontradas em cultivos de hortaliças, mas 

a espécie predominante no morangueiro é o ácaro rajado, conhecido cientificamente 

como Tetranychus urticae (Koch) (DÍAZ et al., 2012; MONTEIRO et al., 2014). Em 

geral, esses ácaros causam danos durante períodos mais quentes e secos, resultando 

na remoção dos tecidos superficiais das folhas e perda de seiva nas primeiras 

camadas do tecido foliar. Se não controlados, o ácaro rajado pode causar uma 

redução na produção de frutos de até 80% (RONQUE, 2010; BERNARDI et al., 2015). 

Entre os principais hemípteros encontrados no morangueiro, destacam-se o 

percevejo-dos-frutos e os afídeos (BERNARDI et al., 2015). O percevejo-dos-frutos, 

conhecido como Neopamera Bilobata (Hemiptera: Rhyparochromidae), tem 

preferência por se alimentar dos aquênios do pseudofruto e em infestações severas, 

pode levar à graves deformações nos mesmos (KUHN et al., 2014). Os pulgões são 

insetos sugadores de seiva com habilidade rápida de dispersão e colonização 

(BERNARDI et al., 2013a). Entre os afídeos encontrados no morangueiro, destacam-

se o pulgão-verde, Chaetosiphon fragaefolii (Cockerell) (Hemiptera: Aphididae), e o 

Aphis forbesi (Weed) (Hemiptera: Aphididae) (BERNARDI et al., 2013). Além dos 

danos diretos causados pela sucção da seiva, os pulgões também podem ser 

responsáveis por danos indiretos, pois podem transmitir viroses (CÉDOLA e GRECO, 

2010). 

Os tripes são insetos fitófagos de grande importância (ZAMAR et al., 2014; 

COSTA et al., 2015; PRATISSOLI et al., 2015). No caso do morangueiro, uma das 

principais espécies é o Frankliniella occidentalis (Pergande) (Thysanoptera: 

Thripidae), e seus danos costumam ocorrer especialmente em flores e frutos 

(BERNARDI et al., 2015). Nas flores, que são a fonte alimentar mais importante para 

esses insetos em plantas de morango, podem surgir manchas bronzeadas com pontos 

escuros devido aos ataques (COLL et al., 2005; COLL et al., 2007; NONDILLO et al., 

2010; PINENT et al., 2011; CLUEVER et al., 2016). Já nos frutos, são observadas 

manchas bronzeadas de tamanhos variados ao redor dos aquênios, embora esses 

danos não causem deformações na fruta (NONDILLO et al., 2010). 

Entre os principais coleópteros que afetam a cultura do morangueiro, 

encontramos a vaquinha Diabrotica speciosa (Germar), Spintherophyta semiaurata 

(Klug), besouro-das-rosáceas Maecolaspis sp. (Coleoptera: Chrysomelidae), a broca-
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dos-frutos Lobiopa insularis (Castelnau) (Coleoptera: Nitidulidae), e o idiamin Lagria 

villosa (Fabricius) (Coleoptera: Lagriidae). Em geral, os adultos desses coleópteros 

atacam folhas, flores e frutos, podendo causar danos significativos ao morangueiro 

(GUIMARÃES et al., 2010; MELO, 2017). 

A broca-dos-frutos L. insularis causa danos aos frutos de morango próximo à 

colheita, tanto na fase larval quanto na fase adulta. Essa praga é atraída para a 

lavoura pelo odor dos frutos maduros ou em decomposição (FORNARI et al., 2013). 

Já o idiamin L. villosa atua como oportunista, consumindo a polpa de frutos já 

atacados, caracterizando-se como uma praga secundária na cultura do morangueiro 

(SIMÕES; FADINI; VENZON, 2007). A espécie S. semiaurata, inicialmente, alimenta-

se das pétalas das flores do morangueiro, mas em grandes infestações pode causar 

a destruição total das flores atacadas (ZAWADNEAK et al., 2011). O besouro-das-

rosáceas Maecolaspis sp., também conhecido como cascudinho pelos agricultores, 

têm causado danos significativos em plantas de morangueiro, principalmente nas 

flores e folhas novas, e ganhou destaque como uma das principais pragas do cultivo 

(MELO, 2017). 

Destacam-se entre os dípteros as espécies Drosophila melanogaster 

(Meigen), e Drosophila suzukii (Matsumura) (Diptera: Drosophilidae) (DEPRÁ et al., 

2014; BERNARDI et al., 2015). Essas espécies são atraídas para os cultivos devido 

aos compostos voláteis associados à fermentação de frutos excessivamente maduros. 

As fêmeas de D. melanogaster só atacam frutos com a epiderme já danificada, 

enquanto D. suzukii é capaz de ovipositar e se desenvolver em pseudofrutos de 

morango saudáveis devido ao seu ovipositor serrilhado (BERNARDI et al., 2017). A 

espécie D. suzukii pode causar danos no pseudofruto do morangueiro que incluem 

perfurações na superfície e formação de galerias, o que permite a entrada de 

fitopatógenos e reduz a vida útil da fruta, que se torna amolecida e deteriorada 

(BERNARDI et al., 2015). 

Na ordem Lepidoptera, destacam-se as espécies de Duponchelia fovealis 

(Zeller) (Lepidoptera: Crambidae) e Agrotis ipsilon (Hufnagel) (Lepidoptera: 

Noctuidae). Esses insetos causam danos significativos nas plantações de morango, 

incluindo o corte completo das plantas, que é comum em infestações graves de 

lagarta-rosca, a perfuração da coroa e o corte de novos brotos, que estão associados 

à presença de D. fovealis (ZAWADNEAK et al., 2016). 
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3.4 INIMIGOS NATURAIS MAIS FREQUENTES NO CULTIVO DO MORANGUEIRO 

 

Entre os inimigos naturais dos ácaros fitófagos, destacam-se os percevejos 

pertencentes à família Anthocoridae (Hemiptera) e os ácaros predadores. Orius 

sauteri (Poppius) (Hemiptera: Anthocoridae), tem sido objeto de testes e utilizada no 

controle biológico do ácaro rajado, Tetranychus urticae, na China (WANG et al., 2014). 

De maneira semelhante, em Taiwan, (TUAN et al. 2016) investigaram a eficiência 

predatória de Orius strigicollis (Poppius) contra T. urticae em plantações de morangos 

e observaram que a liberação de apenas 12 ninfas de O. strigicollis por planta de 

morango é suficiente para alcançar e manter, durante um período de 3 meses, o 

controle populacional de T. urticae entre 82% e 98%. No entanto, os autores alertam 

que a liberação excessiva de O. strigicollis pode levar ao canibalismo e reduzir a 

possibilidade de encontrar presas no campo. Por essa razão, a liberação de uma ninfa 

de O. strigicollis para cada 60 T. urticae/planta é suficiente para suprimir de forma 

sustentável as populações de ácaros rajados nas plantações de morangos. 

As principais espécies de ácaros predadores associadas ao controle dos 

ácaros fitófagos nas plantações de morangos são os fitoseídeos Neoseiulus barkeri 

(Hughes), Neoseiulus californicus (McGregor) e Phytoseiulus macropilis (Banks) 

(FERLA; MARCHETTI; GONÇALVES, 2007; FRAULO e LIBURD, 2007; OLIVEIRA et 

al., 2007; BERNARDI et al., 2015, 2013b; OTTAVIANO et al., 2015; SOUZA-

PIMENTEL et al., 2017). Tuovinen e Lindqvist (2010) conduziram um estudo sobre o 

efeito de quatro espécies de ácaros predadores como uma medida de controle 

preventivo do ácaro branco, Phytonemus pallidus (Banks), em plantações de 

morangos e descobriram que Anthoseius rhenanus (Oudemans), Neoseiulus 

cucumeris (Oudemans) e N. barkeri conseguiram controlar as populações de P. 

pallidus por um período de 3 meses. 

Os afídeos são combatidos por diversos predadores naturais, tais como: 

insetos conhecidos como joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae), crisopídeos 

(Neuroptera: Chrysopidae), sirfídeos (Diptera: Syrphidae), percevejos (Hemiptera: 

Anthocoridae e Geocoridae) e parasitoides pertencentes à ordem Hymenoptera, como 

Aphelinidae e Braconidae (CARVALHO et al., 2012; BERNARDI et al., 2015; 

FONSECA et al., 2015; FIDELIS et al., 2018a; FIDELIS et al., 2018b; KASER e 

HEIMPEL, 2018). 
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Nos ambientes agrícolas, é possível encontrar várias espécies de 

coccinelídeos, principalmente dos gêneros Coleomegilla, Criptolaemus, Cycloneda, 

Eriopis, Harmonia, Hippodamia e Scymnus (OBRYCKI e KRING, 1998; TILLMAN et 

al., 2011; GREZ; VIERA; SOARES, 2012; O'CONNELL et al., 2012; DUARTE et al., 

2015; ROSSI et al., 2017). Essas joaninhas possuem uma capacidade de busca 

elevada e podem ser encontradas em todos os habitats onde suas presas estão 

presentes. Tanto na fase larval quanto na fase adulta, elas são vorazes e se mostram 

eficientes predadoras de pulgões em cultivos de hortaliças (CARVALHO et al., 2012; 

FIDELIS et al., 2018a; FIDELIS et al., 2018b). 

No contexto de pesquisa de controle biológico no Brasil, os crisopídeos mais 

comumente utilizados são Chrysoperla externa (Hagen) e Ceraeochrysa cubana 

(Hagen). Esses insetos possuem uma dieta generalista e, além de se destacarem no 

controle biológico de pulgões, também podem predar ácaros, moscas-brancas, ovos 

de lepidópteros e cochonilhas (AUAD et al., 2007; BERNARDI et al., 2015). Quando 

adultos, algumas espécies de crisopídeos se alimentam exclusivamente de pólen e 

néctar, enquanto outras são predadoras e se alimentam principalmente das mesmas 

presas consumidas durante a fase larval. 

Os sirfídeos (Diptera: Syrphidae) também desempenham um papel importante 

como inimigos naturais dos pulgões. Entre as espécies mais comuns no Brasil estão 

Allograpta Neotropica (Curran) e Pseudodorus Clavatus (Fabricius) (AUAD et al., 

2007). De acordo com Fidelis et al. (2018a), as larvas de Ocyptamus gastrostactus 

(Wiedemann), Allograptaexotica (Wiedemann) e Pseudodorus clavatus (Fabricius) 

são os principais predadores do pulgão Brevicoryne brassicae (Linnaeus) em cultivos 

de repolho. Além da família Syrphidae, dípteros predadores da família Dolichopodidae 

também desempenham um papel na regulação das populações de pulgões em 

cultivos agrícolas (BORTOLOTTO et al., 2016; SOUZA, 2017). 

Entre os percevejos predadores de pulgões, destacam-se os antocorídeos, 

incluindo Orius sauteri (Poppius), O. insidiosus (Say), O. majusculus (Reuter) e O. 

laevigatus (Fieber), além da espécie Geocoris punctipes (Say) (Hemiptera: 

Geocoridae) (PENDLETON, 2002; MESSELINK et al., 2013). Assim como a maioria 

dos predadores, esses percevejos possuem uma dieta generalista e desempenham 

um papel regulador nas populações de tripes, pulgões, moscas-brancas, psilídeos, 

pequenas larvas de borboletas e ácaros (BUENO, 2000; LEFEBVRE; REGUILÓN; 
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KIRSCHBAUM, 2013; WANG et al., 2014; KREY et al., 2017; ARAGÓN-SÁNCHEZ et 

al., 2018). 

No grupo dos himenópteros-parasitóides, temos as famílias Aphelinidae e 

Braconidae (Aphidiinae), que incluem espécies como Aphidius colemani (Vierick), 

Lysiphlebus testaceipes (Cresson), Diaeretiella rapae (McIntosh) e Praon volucre 

(Halliday), consideradas inimigos naturais dos pulgões e frequentemente encontradas 

em sistemas agrícolas (STARÝ; SAMPAIO; BUENO, 2007; DE CONTI; BUENO; 

SAMPAIO, 2008; HOPKINSON; ZALUCKI; MURRAY, 2013; ZUMOFFEN et al., 2015; 

ALHMEDI et al., 2018; ELLIOTT; BREWER; GILES, 2018; KARAMI et al., 2018). Além 

da presença dos pulgões como fonte de alimento na fase jovem, os parasitóides 

dependem de recursos florais, como pólen e néctar, como fonte de alimento na fase 

adulta. O fornecimento desses recursos pode aumentar a capacidade de busca, 

longevidade, fecundidade e taxa de parasitismo dos parasitóides (RIQUELME, 1997; 

WITTING-BISSINGER; ORR; LINKER, 2008; ONODY, 2009; ADUBA et al., 2013; 

GÉNEAU et al., 2013; JAMONT; DUBOIS-POT & JALOUX, 2014; VARENNES et al., 

2016; SOUZA et al., 2018a, 2018b). 

Quanto aos inimigos naturais do percevejo-dos-frutos, Neopamera bilobata, 

pode-se mencionar o predador Geocoris uliginosus (Say) (WILSON, 1938, 

CROCKER; WHITCOMB, 1980). 

No que diz respeito aos agentes de controle biológico de tripes, os percevejos 

das espécies Orius insidiosus, O sauteri e G. punctipes têm sido empregados na 

regulação dessas pragas em cultivos de hortaliças e plantas ornamentais (CHOW; 

CHAU; HEINZ, 2010; DOĞRAMACI et al., 2011). De acordo com Lefebvre, Reguilón 

e Kirschbaum (2013), o predador O. insidiosus mostra-se promissor para o controle 

sustentável de tripes em cultivos de morangueiro no noroeste da Argentina.  

Além dos percevejos predadores, outros inimigos naturais eficazes contra 

tripes são os coccinelídeos e os thysanópteros predadores da família Aeolothripidae, 

como Franklinothrips vespiformis (Crawford), bem como algumas espécies de ácaros 

da família Phytoseiidae, incluindo os gêneros Phytoseiullus, Neoseiulus, Amblyseius, 

Iphyseiodes e Euseius (IMURA, 2003; ZEGULA; SENGONCA; BLAESER, 2003; 

ELIZONDO et al., 2007; CAMBERO-CAMPOS et al., 2011; DELISLE; SHIPP; 

BRODEUR, 2015; FARAZMAND; FATHIPOUR; KAMALI, 2015; JANDRICIC et al., 

2016). 
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Dentre os principais inimigos naturais das drosófilas, D. melanogaster e D. 

suzukii, destacam-se os himenópteros-parasitoides das famílias Figitidae, Diapriidae 

e Pteromalidae, além dos predadores O. laevigatus e Labidura riparia (Pallas) 

(Dermaptera: Labiduridae) (GABARRA et al., 2015; DANCAU et al., 2017; GIROD et 

al., 2018). 

As lagartas (Lepidoptera) são controladas por antocorídeos, geocorídeos, 

crisopídeos, tesourinhas, vespas predadoras e aranhas (BERNARDI et al., 2015; 

CARVALHO et al., 2012). 

Os parasitoides das famílias Braconidae, Ichneumonidae e 

Trichogrammatidae também desempenham um papel importante na regulação de 

lagartas em ambientes agrícolas (ZAWADNEAK et al., 2016; YAN et al., 2018). 

Pirovani et al. (2017) conduziram um experimento com morangueiro em casa de 

vegetação para determinar a quantidade ideal de Trichogramma galloi (Zucchi) e T. 

pretiosum (Riley) a ser liberada para controlar a população de D. fovealis. Concluíram 

que, independentemente da espécie de parasitoide utilizada, quatro a oito parasitoides 

por ovo de D. fovealis são suficientes para o controle desse lepidóptero no campo. 

 

3.5 PLANTAS MAIS UTILIZADAS NO CULTIVO DO MORANGUEIRO COMO 

BANQUEIRAS E REPELENTES 

 

Plantas banqueiras quando presentes intencionalmente ou aleatoriamente 

podem desempenhar papéis importantes para a biologia das pragas ou para o agente 

benéfico de biocontrole, e quando adicionadas intencionalmente podem proporcionar 

diferentes nichos ecológicos (PAROLIN et al, 2012). As estruturas morfológicas 

específicas também podem fornecer abrigo para as espécies de agentes de 

biocontrole (AGRAWAL et al., 1998). As plantas banqueiras são comumente usadas 

em casas de vegetação com o intuito de dar suporte à cultura de interesse, 

controlando os insetos pragas, através dos inimigos naturais. 

Ácaros das famílias Tetranychidae são relatados como pragas importantes na 

cultura do morangueiro. Dentre estes, o ácaro rajado Tetranychus urticae (Koch) é a 

espécie de maior relevância no Brasil e em diversas regiões produtoras de outros 

países (RAMALHO; FLECHTMANN, 1979). Ferla. Marchetti e Gonçalves (2007), 

estudando ácaros predadores (Acari) associados à cultura do morango e em plantas 

espontâneas no interior da estufa ou nos arredores do cultivo, no Estado do Rio 
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Grande do Sul, relatam que das 28 espécies vegetais avaliadas, Richardia sp., 

Ageratum conyzoides, Sonchus oleraceus, Bidens pilosa e Rumex sp. foram as que 

apresentaram maior número de espécies de ácaros com seis, quatro, quatro e três 

espécies, respectivamente. Os autores demonstram através desse trabalho que 

outras espécies de plantas, não cultivadas comercialmente, podem atuar como 

hospedeiras de inimigos naturais, auxiliando no controle de pragas. Além disso, como 

uma consequência do raciocínio, percebe-se o quanto é importante trabalhos de 

levantamento de fauna, tanto de pragas quanto inimigos naturais, para projetos de 

manejo baseados em serviços ofertados por plantas banqueiras. 

Hata et al. (2021), em um estudo sobre plantas banqueiras como hospedeiras 

de ácaros predadores, na cultura do morango, concluiu que a diversidade de plantas 

não agrícolas desempenha um papel fundamental na conservação de ácaros 

predadores e pode ser proposta como um sistema de plantas banqueiras. Das 51 

espécies de plantas identificadas (22 famílias), quatro podem ser sugeridas como as 

banqueiras mais adequadas: Capsicum sp. L. (pimenteira), Leonurus sibiricus L., 

Solanum americanum Mill. e Urochloa mutica (Forssk.). Essas plantas hospedavam 

alta densidade de ácaros predadores e abundância reduzida da principal praga 

fitófaga, o ácaro rajado (Tetranychus urticae Koch). Além da importância da 

abundância de plantas no controle biológico conservacionista, esta abordagem 

também poderia estar associada ao controle biológico aumentativo devido à 

manutenção de Neoseiulus californicus, que é frequentemente liberado em massa nas 

culturas de morango.  

Em outro estudo desenvolvido na França, sobre plantas 

companheiras/banqueiras e presas alternativas de Orius laevigatus, para auxiliar no 

controle de pulgões, na cultura do morangueiro, os autores observaram uma redução 

constante das populações do pulgão Macrosiphum euphorbiae quando a planta 

companheira Alyssum L. estava presente sozinha, associada à presas alternativas. 

Esse mesmo trabalho, relata que a utilização de inimigos naturais, principalmente 

predadores, é uma alternativa que vem sendo explorada para proteger a cultura do 

morangueiro contra pragas. A utilização de recursos alimentares adicionais, tais como 

plantas companheiras ou fontes alternativas de alimentos, pode apoiar a população 

de predadores e os serviços de biocontrole associados que fornecem (Zuma et al, 

2023). 
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Ottaviano et al, (2015), estudando o controle biológico conservacionista em 

morangueiro e o efeito de diferentes pólens no desenvolvimento, sobrevivência e 

reprodução do ácaro predador Neoseiulus californicus, relataram que em ensaio de 

laboratório, foram estimados a sobrevivência, o tempo de desenvolvimento e a 

fecundidade de fêmeas alimentadas com pólen de morangueiro e pólen de plantas 

silvestres (coletadas em torno do cultivo) onde foi registrado N. californicus durante 

sua floração. Pólen de Urtica urens, Lamium Amplexicaule, Convolvulus arvensis, 

Sonchus oleraceous, Galega officinalis e Fragaria x ananassa (morangueiro) 

permitiram o desenvolvimento de N. californicus até a idade adulta, mas não a 

reprodução. Embora o pólen destas plantas não permitisse o aumento da população 

de predadores, a presença destas plantas nas proximidades das estufas de 

morangueiro poderia contribuir para a persistência da população de N. californicus e 

ajudar a limitar o crescimento de ácaro rajado (Tetranychus urticae Koch) quando esta 

praga estiver no início da infestação.  

O estudo realizado por  Araujo et al, (2021), enfatiza a importância das plantas 

daninhas, que ficam ao redor dos cultivos, como abrigo para a ácaro fauna benéfica 

para a cultura do morangueiro, contribuindo para melhorar o controle biológico de 

conservação. O objetivo deste estudo foi avaliar a composição da acarofauna 

associada ao morango e às plantas herbáceas acompanhantes em sistema de cultivo 

orgânico, e avaliar  as possíveis relações entre ácaros fitófagos e predadores que 

ocorrem neste sistema. Das 23 espécies de plantas daninhas avaliadas, Bidens pilosa 

apresentou maior abundância de ácaros predadores.  

Se tratando do serviço prestado por algumas plantas consideradas repelentes 

a insetos pragas, Oliveira (2016) observou que o coentro e a arruda, revelaram maior 

repelência de pulgões nos canteiros de morango. Estas plantas,  demonstraram um 

efeito atrativo de insetos benéficos como as abelhas (família Apidae) e também 

inimigos naturais como as joaninhas (família Coccinellidae),  estas são considerados 

ótimos predadores de pulgões. No mesmo trabalho, o autor relata que a cebola é 

considerada mediana se tratando de padrão de repelência,  já o alecrim é uma das 

plantas com menor colonização de pulgões, considerada então como uma boa planta  

para ser instalada em cultivos de morango (OLIVEIRA, 2016). 

No contexto do controle biológico conservativo, Melo (2017) observou a 

presença de O. insidiosus e G. punctipes associados a espécies de tripes em plantas 

banqueiras de Tagetes erecta e na cultura do morangueiro no Brasil. 
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Através desses trabalhos é possível constatar que ao aumentar a diversidade 

vegetal do sistema, a sua estabilidade e resiliência podem ser melhoradas e as 

relações entre pragas e culturas devem tornar-se mais autorreguladas (THIES e 

TSCHARNKE, 1999; PAULSEN et al., 2006; JONSSON et al., 2008). Assim, as 

plantas, não cultivadas comercialmente, influenciam nas interações entre todos os 

organismos presentes e podem resultar em impactos positivos na produção das 

plantas da cultura de interesse comercial (PAROLIN et al, 2012), incluindo em cultivos 

de plantas anuais como do morangueiro.  

 

4 CONCLUSÕES   

 

A utilização de plantas banqueiras em sistemas de cultivo pode ter efeitos 

positivos na produtividade das culturas, reduções na utilização de produtos químicos 

e aumentar a eficácia do manejo biológico de pragas. As populações de artrópodes 

pragas podem ser reduzidas porque as plantas fornecem abrigo ou alimento para 

agentes de biocontrole que influenciam as interações e o equilíbrio potencial entre 

artrópodes fitófagos, artrópodes de biocontrole e plantas de cultura. 

Através da revisão de literatura foi possível avaliar que existem diversos 

trabalhos científicos sobre plantas banqueiras publicados analisando e avaliando o 

uso das mesmas para cultivos olerícolas. No entanto, para a cultura do morangueiro, 

existe ainda muito potencial de estudos científicos sobre a utilização dessas plantas 

no manejo integrado de pragas (MIP). Apesar disso, o potencial de uso dessas plantas 

para o MIP em morangueiro é evidente, pois a semelhança de métodos produtivos, 

manejo cultural e consórcio em mesma área com plantas olerícolas gera a 

possibilidade de mais estudos e ampliação da técnica. 

No caso do cultivo do morangueiro, baseando-se nos trabalhos analisados 

nessa revisão, sugere-se que sejam realizados mais estudos com plantas já utilizadas 

para outras olerícolas, como por exemplo como cravo de defunto, lavanda e outras 

flores, principalmente apiáceas, as quais poderiam também servir como atrativas para 

abelhas, insetos que possuem grande importância para aumento de produção e 

qualidade no morangueiro. Também seria interessante o estudo de mais plantas com 

função repelente de pragas como citronela, arruda e aliáceas. 
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